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“É na infância que construímos os 
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Marshall McLuhan, na década de 1960 defendeu que “o meio é a 

mensagem”, sugerindo que as qualidades do meio possuem um impacto 
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Por um lado, enquanto a pandemia constituiu “um palco no qual 

para a continuação da performance” na educação revigorou

os sem “domínio” ou fluência com as tecnologias 
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Desse modo, é fundamental reconhecer que o “impacto” das tecnologias 

se muito de “impacto da tecnologia”. 

que explica ou prediz as decorrências da “inserção” ou “integração” de 

“disrupção” (neologismo do orig

inevitabilidade da questão, adotando expressões como “nativos digitais” e 

“impacto” das tecnologias. Para a autora, ambas as visões são simplificadoras, 
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Alerta contra formas de “mau comportamento”: A educação midiática 



entendidas “não apenas como forma de comunicação oral ou como texto letrado. 

sentido e, assim, inventa, cria algo”















Atualmente, o projeto “Emília” vai além da revista fundada em 2010 e 
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graduação “Leituras sem Fronteiras: mediação e formação de 
leitores”

–

E seguimos em frente, “inventando moda”. Muitas surpresas nos aguardam em
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digital,” “tendências tecnológicas e infâncias”. A diversidade de termos foi 
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possam, por exemplo, “ler os silêncios” e se engajar com os enigmas que a 

“superficial”, que contrasta com a leitura literária tradicional, mais reflexiva 











“No contexto da internet, meme é uma mensagem quase sempre de tom jocoso ou irônico 



, na qual a legenda “Ceci n’est pas une pipe” (“Isto não é um cachimbo”) 

ador. A afirmação “o computador não é a escola” 
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conclusões que sua cabeça não tem tempo para protestar: ‘Isso é 

bagem!’" enfatiza o poder da mídia em criar narrativas que parecem 
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valorização do pensamento independente. Como bem diz o texto: “Pare, leia, 

!”



A alusão à obra de Marshall McLuhan, que vê as mídias como “extensões do 

corpo dos jovens”, apresenta uma crí
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A afirmação de que “um computador não é uma escola” sintetiza uma 
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Ao invés de uma polarização entre “livros” e “telas”, entre “realidade” e 

“virtualidade”, o que se percebe nos textos analisados é a busca por equilíbrio, 





com a tarefa de “aprender” a fazer bom uso das tecnologias

evitar os chamados “maus comportamentos” associados ao consumo desses 
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